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RELATÓRIO DO COMITÊ DE AUDITORIA

 

EXERCÍCIO 2020

 

 

Relatório do Comitê de Auditoria do exercício de
2020 apresentado ao Conselho Deliberativo da
Funpresp-Jud, elaborado de acordo com as
disposições da Resolução CD nº 9/2019 alterada pela
Resolução CD nº 5/2020, da Instrução PREVIC nº
3/2018 e da Resolução CNPC nº 27/2017.

 



1. Introdução

 
O Comitê de Auditoria - COAUD da Funpresp-Jud foi instituído pela Resolução do

Conselho Deliberativo nº 9, de 3 de julho de 2019, tendo em vista o disposto na Resolução CNPC 27/2017
e na Instrução PREVIC 3/2018.

A Funpresp-Jud é classificada como ESI (Entidade Sistemicamente Importante) pela
Superintendência Nacional de Previdência Complementar – PREVIC e tendo em vista o art. 2º da
Instrução PREVIC 3/2018, constituiu o COAUD em 2019 em razão de ter alcançado em 2018 o seu ponto
de equilíbrio operacional.

O Comitê de Auditoria é composto por:
- Mauro Rodrigues Uchôa - especialidade: Contabilidade e auditoria contábil

(Presidente)
- Francisco Carlos Cavalcante de Melo - especialidade: Atuarial
- Sérgio dos Santos Carvalho – especialidade: Investimentos

O membro especialista em investimentos, Sérgio dos Santos Carvalho, foi reconduzido
pelo Conselho Deliberativo para mais 3 (três) anos de mandato a partir de novembro de 2020.

Compete ao COAUD de acordo com a Resolução CD nº 9/2019:
- Estabelecer as regras operacionais para seu próprio funcionamento, as quais
deverão ser formalizadas por meio de regimento interno, aprovado pelo Conselho
Deliberativo;
- Recomendar à administração da Funpresp-Jud a substituição do prestador dos
serviços de auditoria independente, quando considerar necessário;
- Revisar as demonstrações contábeis, inclusive as notas explicativas;
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- Avaliar a efetividade da auditoria independente e do controle interno, inclusive
quanto à verificação do cumprimento de dispositivos legais e normativos
aplicáveis, além de regulamentos e códigos internos;
- Avaliar a aceitação, pela administração da Funpresp-Jud, das recomendações
feitas pelos auditores independentes e pelo controle interno ou as justificativas
para a sua não aceitação;
- Avaliar e monitorar os processos, sistemas e controles implementados pela
administração para a recepção e tratamento de informações acerca do
descumprimento, pela Funpresp-Jud, de dispositivos legais e normativos a ela
aplicáveis, além de seus regulamentos e códigos internos, assegurando-se a
previsão de mecanismos efetivos que protejam o prestador da informação e da
confidencialidade desta;
- Recomendar à Diretoria Executiva a correção ou o aprimoramento de políticas,
práticas e procedimentos identificados no âmbito de suas atribuições; e
- Verificar o cumprimento de suas recomendações pela Diretoria Executiva.

As revisões do comitê são efetuadas com base nas informações recebidas da diretoria
executiva, dos auditores independentes, da gerência de controles internos, além de suas próprias análises.

No cumprimento de suas responsabilidades, o COAUD não é responsável pelo
planejamento ou condução de auditorias ou por qualquer afirmação de que as demonstrações financeiras
sejam completas e exatas ou estejam de acordo com as normas brasileiras de contabilidade. Esta é a
responsabilidade da administração e dos auditores independentes. No cumprimento de suas
responsabilidades, os membros do COAUD não estão desempenhando as funções de auditores ou
contadores. Isso para atender às melhores práticas de governança corporativa, à legislação e normas de
auditoria.

 
 

2. Atividades Desenvolvidas
 

Ao longo do ano de 2020, o comitê reuniu-se 12 (doze) vezes, em sessões ordinárias e 3
(três) vezes, em sessões extraordinárias, totalizando 15 (quinze) reuniões, contemplando encontros com as
principais gerências, nas quais participaram, nesse período, auditoria independente, diretoria executiva,
gerência de contabilidade, gerência de investimentos, gerência de atuária e benefícios e gerências de riscos
e controles internos.

Nessas reuniões foram abordados, em especial, assuntos relacionados aos sistemas de
controles internos, ao processo contábil, à evolução do processo de mapeamento e gestão de riscos, da
operacionalidade e atividades da área de investimentos, às provisões contábeis e à atuação da auditoria
independente. As atividades desenvolvidas, registradas em atas, cobriram o conjunto de responsabilidades
atribuídas ao COAUD e estão adiante sumarizadas.

As referidas atas encontram-se arquivadas no Sistema Eletrônico de Informações (SEI)
da Funpresp-Jud.

Cabe destacar que o COAUD teve o incentivo da Funpresp-jud para formação
continuada no curso do comitê de auditoria pela FIPECAFI para os membros especializados em atuária e
em investimentos, bem como proporcionou a participação do COAUD no 1º Fórum UniAbrapp e Ancep –
Alterações nos Normativos Contábeis das EFPC e seus Reflexos nas Gestões e no Seminário Ancep
Procedimentos e Controles na Elaboração das Demonstrações Contábeis no Exercício 2019 das EFPCs.

 
 

3. Auditoria Interna
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A unidade de auditoria interna ainda não foi implantada na Funpresp-jud. O Estatuto da
Entidade dispõe que a Auditoria Interna compõe a estrutura organizacional da Funpresp-Jud, órgão
auxiliar vinculado ao Conselho Deliberativo conforme art. 18, parágrafo único.

Ao apresentar o Relatório do Comitê de Auditoria de 2019, recomendamos:
Implantação da unidade de auditoria interna, com autonomia e vinculada
hierarquicamente ao COAUD ou a contratação de auditoria independente
para um trabalho específico de asseguração do sistema de controles
internos em relação aos riscos suportados e a estrutura de governança da
EFPC, de acordo com as Normas Brasileiras e Internacionais de Auditoria,
bem como, as recomendações do Instituto Brasileiro de Governança
Corporativa - IBGC. (Relatório do Comitê de Auditoria 2019).

 
Em 2020, a Gerência de Controles Internos, no acompanhamento das solicitações do

COAUD, registrou:
O Conselho Deliberativo aprovou em sua 11ª Reunião Ordinária, realizada
em 4/11/2020, o estudo sobre a estrutura de controles internos da
Fundação. Determinando sua atualização, a fim de analisar a aderência da
estrutura de controles internos ao porte e complexidade da Fundação. Em
2021, o estudo será atualizado e novamente submetido à apreciação do
Conselho Deliberativo e, se for o caso, será implementada, uma vez que
não há dispositivo legal que obrigue a criação de tal unidade. Trata-se
apenas de uma “boa prática”, recomendada pelos órgãos de controle, mas
que importa na assunção de custos, que irá onerar a Fundação e, em última
análise, por se tratar de uma entidade sem fins lucrativos, que se mantém
com a taxa de carregamento, onerará o participante. Importante ressaltar
que a não implantação de uma Auditoria Interna não prejudica o sistema
de controle interno da Funpresp-Jud, pois diferentemente dos órgãos da
Administração Pública Federal, que possui uma unidade de Controle
Interno ou de Auditoria Interna, mas nunca os dois conjuntamente, uma
entidade fechada de previdência complementar, enquadrada como
Entidade Sistemicamente Importante (ESI), como a Funpresp-Jud, possui
várias linhas de defesa, a saber:

a) Gerência de Controle Interno, vinculada à Presidência da Fundação;

b) Comitê de Auditoria, vinculado ao Conselho Deliberativo;

c) Conselho Fiscal;

d) Fiscalização Permanente, efetuada pela PREVIC;

e) Auditoria dos Patrocinadores;

f) Auditoria Independente, contratada pela Fundação.

Com exceção da “Auditoria dos Patrocinadores”, todas as outras linhas de
defesa têm seus custos arcados pela Funpresp-Jud, seja indiretamente, no
caso da fiscalização da PREVIC, suportada pela Taxa de Fiscalização e
Controle (Tafic), seja diretamente, no caso demais.

Recomendações: Considerando que a falta da asseguração objetiva, promovida por uma
auditoria interna, quando essa linha de defesa compõe a estrutura de governança da entidade, bem como a
não asseguração sobre o sistema de controles internos em relação aos riscos suportados ou da estrutura de
governança da EFPC pelo auditor independente, mantemos a nossa recomendação para a implantação da
unidade de auditoria interna, com autonomia e vinculada ao Conselho Deliberativo ou a contratação de
auditoria interna terceirizada, de acordo as recomendações do Instituto Brasileiro de Governança
Corporativa - IBGC. Recomendamos ainda, que a Diretoria Executiva tome providências acerca do
decidido pelo Conselho Deliberativo, em especial, a divulgação de nota de esclarecimentos aos
participantes com explicações sobre a estrutura de controles existentes e o fato de a Funpresp-Jud ainda
não ter implantado a auditoria interna.

Sobre o custo, há solução que pode ser menos onerosa, como a sugestão do próprio
IBGC sobre auditoria interna terceirizada, vide página 250 do material de estudos para habilitação do
IBGC para membros de comitês de auditoria (2021), citando o Código de Melhores Prática de Governança
Corporativa do IBGC (2015), a saber:

“O Código das Melhores Práticas de Governança Corporativa do IBGC
recomenda que as organizações possuam uma função de auditoria interna,
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seja ela própria ou terceirizada (ainda que a responsabilidade não deva ser
terceirizada e permaneça atrelada a alguém da organização). Entende-se
que a atuação ativa da auditoria interna dá maior segurança e conforto aos
agentes de governança das organizações. A decisão entre internalizar ou
terceirizar, mesmo que parcialmente, a atividade de auditoria interna está
relacionada aos tipos e graus de riscos, ao porte e ao segmento de atuação
da organização.”

 
 

4. Gestão de Riscos e Controles Internos
 
O Sistema de Controles Internos (SCI) compreende o conjunto de políticas, normas e

estruturas organizacionais e procedimentos, instituídos pela administração, visando assegurar que os riscos
inerentes às atividades finalísticas e/ou operacionais da entidade sejam reconhecidos e adequadamente
geridos, de modo a garantir que a empresa alcance seus objetivos.

Nas reuniões com a Gerência de Controles Internos (GECOI) – área subordinada ao
Diretor Presidente – foram apresentados ao Comitê de Auditoria e com ele analisados e discutidos
(inclusive com a apresentação de correspondentes sugestões de aperfeiçoamento): (i) a estrutura de
governança da entidade; (ii) política do processo decisório da entidade e alçada dos gestores; (iii) os
processos de elaboração da matriz de riscos e de mapeamento de riscos; (iv) a estrutura do controle interno
baseado no COSO; e, (v) os relatórios de avaliação dos sistemas de controles internos e riscos.

Ao longo do período foram analisados diversos documentos – tanto instrumentos
normativos quanto aos relatórios de acompanhamento e avaliação (control self-assessment) – sobre as
referidas temáticas e, ainda, foram realizadas reuniões com a diretoria executiva da entidade. Entre outros
assuntos, foram reportados os principais pontos, as ações que estão sendo tomadas no âmbito da entidade e
o que tem sido feito para identificar, monitorar e gerir as exposições a risco.

Com base nas atividades desenvolvidas e nos documentos examinados, o COAUD
considera que os processos internos de gestão de riscos vêm evoluindo, inclusive com o progressivo
desenvolvimento de uma cultura de riscos junto aos gestores das distintas áreas operacionais e
administrativas da entidade – impondo-se, entretanto, a necessidade da continuação dos esforços e
iniciativas em curso que objetivam ampliar a visão e a capacidade de ação da empresa sobre as políticas e
os processos de identificação, monitoramento e gestão de riscos.

Com base nas atividades desenvolvidas e tendo presentes as atribuições e limitações
inerentes ao escopo de sua atuação, o COAUD considera que a Gerência de Controles Internos realiza um
trabalho satisfatório, mas que o Sistema de Controles Internos da Funpresp-Jud requer melhorias.

Não chegou ao conhecimento do comitê de auditoria qualquer fato especialmente
relevante ou de natureza grave que coloque em risco o cumprimento das normas legais e regulamentares
aplicáveis à Funpresp-jud ou à fidedignidade de seus resultados.

Recomendações: O COAUD recomenda um melhor monitoramento dos prazos pelos
planos de ação dos riscos, seja nos casos de repactuações e prorrogações desses prazos. A matriz de risco
apresentou grande quantidade de risco altos, seja por probabilidade de impacto ou por probabilidade de
ocorrência. Recomenda-se avaliar o quantitativo de tais riscos, bem como, um plano de ação para solução
ou mitigação daqueles riscos elevados remanescentes.

 



5. Demonstrações Financeiras
 
A administração é responsável pela elaboração das demonstrações financeiras da

Funpresp-Jud, observada a diretriz de assegurar a qualidade dos processos relacionados às informações
financeiras e às atividades de controle e de gestão de riscos. À auditoria independente cabe assegurar que
as demonstrações financeiras representam adequadamente a posição patrimonial e financeira da Funpresp-
Jud, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil e com a legislação.
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Ao COAUD incumbe, em síntese, analisar as principais políticas e práticas contábeis,
monitorar a qualidade e a integridade das informações financeiras, acompanhar e avaliar o trabalho da
auditoria independente, assegurando-se de que atendem aos melhores interesses da entidade.

No período foram realizadas reuniões com a área contábil, bem como a Auditoria
Independente em que se discutiu principalmente sobre: (i) políticas, práticas e procedimentos contábeis;
(ii) principais conclusões e recomendações decorrentes de trabalhos de auditoria, (iii) controle ou
fiscalização; (iv) provisões para passivos contingentes; processo de apuração de imparidade de
investimentos, (v) imobilizado, (vi) implantação de novos normativos que foram publicados no ano de
2020.

A partir de informações prestadas pela administração e pela auditoria independente, o
COAUD avaliou o processo de elaboração das demonstrações financeiras correspondentes ao período
encerrado em 31 de dezembro de 2020, inclusive as respectivas notas explicativas, tomou ciência da
correspondente opinião da auditoria independente, livre de parágrafos de ênfase ou ressalvas e da
inexistência de evidências de ocorrência de fraude de qualquer valor ou erro relevante que afete as
demonstrações financeiras; denúncias de descumprimentos relevantes de normas contábeis ou legais; e
conflitos envolvendo a auditoria independente e a administração acerca de práticas contábeis e das
respectivas demonstrações.

Com base nas atividades desenvolvidas pelo COAUD, conforme as atribuições e
limitações inerentes ao escopo de sua atuação, os trabalhos realizados pela Auditoria Independente, o
Comitê de Auditoria considera que as demonstrações financeiras representam adequadamente, em todos os
aspectos relevantes, a posição patrimonial e financeira do Funpresp-Jud, em 31 de dezembro de 2020.

Recomendações: aperfeiçoar a estrutura das notas explicativas, considerando sobretudo
as melhores práticas do mercado.

 



6. Auditoria Independente
 
A auditoria independente para o exercício de 2020 foi executada pela empresa Moore

VR Auditores & Consultores S/S, registrada no Conselho Regional de Contabilidade do DF sob o nº
002962/F, representada pelo sócio-diretor Sr. Ricardo de Albuquerque Cavalcanti (CRC DF 018838-O-0).

O COAUD manteve contatos diretos com a referida auditoria independente, tanto no
curso do ano 2020 quanto no início de 2021, tendo sido realizadas reuniões, oportunidades em que foram
discutidos temas como: (i) o planejamento das atividades do exercício e suas etapas: testes de saldos de
abertura, avaliação dos controles internos, revisão dos procedimentos e apurações tributárias,
envolvimento de especialistas nos trabalhos, exames contábeis preliminares, exames finais das
demonstrações contábeis e relatório final; (ii) as área chaves a serem abordadas: Gestão de Investimentos,
Gestão Previdencial (arrecadação), Gestão Administrativa (PGA), contingências e depósitos judiciais,
imobilizado e provisões matemáticas; (iii) as contas contábeis significativas: contribuições a receber,
receitas de contribuições, receitas e despesas com investimentos e benefícios a conceder; (iv) os novos
procedimentos contábeis aplicáveis a Funpresp-jud, e (v) suas consequentes conclusões e recomendações.

O COAUD reuniu-se com a Moore VR para conhecer o resultado de sua avaliação
acerca das demonstrações financeiras relativas ao período findo em 31 de dezembro de 2020, oportunidade
na qual se discutiu acerca da adequação daquelas demonstrações e de seus elementos instrutivos tanto aos
dispositivos legais e às práticas contábeis regularmente adotadas, bem como sobre pontos de atenção
relativos aos controles internos da entidade.

Nas oportunidades acima referidas e/ou na análise da documentação correlata não foram
identificadas pelo COAUD, nem relatadas por seus interlocutores, quaisquer divergências entre a
Administração da entidade e a Auditoria Independente em relação às demonstrações financeiras.

No momento da emissão do Relatório do Comitê de Auditoria ainda não estavam
disponíveis os relatórios sobre os controles internos e o circunstanciado previstos na
Instrução PREVIC 3/2018.
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Considerada a avaliação procedida e as informações fornecidas pela Moore VR e pela
Administração da Funpresp-jud, o COAUD, tendo presentes as atribuições e limitações inerentes ao
escopo de sua atuação, não identificou situações que pudessem afetar, a efetividade, a objetividade e a
independência da Auditoria Independente, dando como satisfatórios os trabalhos desenvolvidos.

Recomendações: Ainda que não tenha sido disponibilizado o relatório circunstanciado
previsto pela Instrução PREVIC  3/2018, verificamos a utilização de Procedimentos Previamente
Acordados - PPA (TSC 4400) para sua elaboração e que não fornece nenhuma asseguração sobre o sistema
de controles internos em relação aos riscos suportados ou da estrutura de governança da EFPC. Por essa
razão, recomendamos que nos trabalhos da  auditoria independente a partir do exercício  de 2021
sejam aplicados procedimentos adicionais, de acordo com as normas brasileira e internacional de auditoria
ou de revisão, para que o referido relatório forneça a asseguração dos principais processos da Funpresp-
jud, nos termos do art. 8º da Instrução PREVIC 3/2018.

 



7. Outras atividades
 
Além das atividades já acima referidas, durante o ano de 2020, o COAUD também

apreciou, com especial destaque, temas referentes à: (i) atividades da área de investimentos; (ii) atividades
na área atuarial; (iii) empréstimos; (iv) controle e riscos de investimentos.

Por meio de apresentação realizada pelos gestores de cada área, o COAUD se inteirou
dos trabalhos que estão sendo desenvolvidos por cada gerência.

Recomendações: O COAUD ressalta, todavia, a necessidade de a Diretoria Executiva
envidar esforços para implementar com celeridade o sistema de controle de investimentos, bem como a
avaliação para revisar a composição dos membros do COINV a fim de que não exista relação de
hierarquia direta entre seus membros.

 



8. Considerações finais
 
O COAUD entende que contribuiu para a evolução da Governança Corporativa, com

destaque para: (i) melhoramento do nível dos controles internos; (ii) melhorias nas notas explicativas, que
vem sendo aperfeiçoada; (iii) melhorias no acompanhamento da gestão do fundo de pensão; e (iv)
melhoria no nível de maturidade de gestão de riscos.

As atividades de empréstimos, de controle e riscos de investimentos e canal de denúncias
serão avaliadas no decorrer do exercício de 2021, pois tratam-se de áreas que estão sendo implementadas.

 
 

Brasília, 30 de março de 2021.
 

 

FRANCISCO CARLOS C. DE MELO
Membro do COAUD   SÉRGIO DOS SANTOS CARVALHO

Membro do COAUD

 

MAURO RODRIGUES UCHÔA
Presidente do Comitê de Auditoria
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Documento assinado eletronicamente por Francisco Carlos Cavalcante de Melo, Membro do
COAUD, em 30/03/2021, às 16:39, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por Mauro Rodrigues Uchôa, Membro do COAUD, em
30/03/2021, às 16:41, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

Documento assinado eletronicamente por Sérgio dos Santos Carvalho, Membro do COAUD, em
01/04/2021, às 11:27, conforme art. 1º, III, "b", da Lei 11.419/2006.

A autenticidade do documento pode ser conferida no site
https://sei.funprespjud.com.br/sei/controlador_externo.php?
acao=documento_conferir&id_orgao_acesso_externo=0, informando o código verificador 0028765 e o
código CRC 6DB6EB70.
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